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O que vocês sabem sobre o Caio?





Entendam como acontece:

“A primeira vez que a viu foi rapidamente,
entre um tropeço e uma corrida para não
perder o ônibus. Mesmo assim, teve certeza de
que havia sido feita apenas para ele.”

(do livro “O Ovo Apunhalado”, pg. 26)



Entendam como acontece:



Caio (1948 – 1996) escreveu para revirar certezas absolutas. Contista de mão cheia,
alguns de seus livros mais importantes trazem alguns dos contos mais surpreendentes
da língua portuguesa. Na sua literatura, cabe tudo - menos a caretice enrijecida de
quem tem suas certezas asseguradas em defesas comportamentais. Caio quer o salto
sem rede, o precipício, o perigo iminente. O traço mais impactante de sua escritura é a
sinceridade absoluta, a cumplicidade com todos os eus possíveis do ser humano, um
olhar de atrevida compaixão, a simpatia sem reserva pelos excluídos. Caio tem a
palavra como estilete afiado a cortar mediocridades defensivas, a cortar gente que
olha sem ver o que o vasto mundo cruel oferece a cada um. Contista, cronista,
novelista, transitava bem entre todos os gêneros, e não se prendia a nenhum,
imprimindo excelência e humanidade em todos os parágrafos com sua assinatura.



Linha do Tempo























Caio escreveu compulsivamente, viveu compulsivamente e morreu
desejando continuar a escrever. A literatura, para ele, era matéria
viva em direção ao conhecimento do mais obscuro sentimento, a
revelar a impossível possibilidade de roçar a eternidade. Guardava
seus rascunhos, seus cadernos, suas frases seminais: tudo era
passível de virar obra viva, a partir de sua satisfação com o
resultado buscado. Poucos escritores brasileiros tem, em seu
currículo, essa admiração entre seus leitores. Sua excruciante
sinceridade é o que explica essa identificação, inclusive com
gerações posteriores. Fruto de seu tempo, sim, mas sem data de
vencimento, a literatura de Caio Fernando Abreu revela o homem
que ele foi, o cidadão atento ao seu mundo, imerso nas convulsões
comportamentais que sacudiram o mundo em suas décadas de
adolescente.



“Não tenho dúvida de que, nesses tempos
politicamente corretos e cheios de medo e
dúvida, a ousadia de sua palavra serão farol a
iluminar os breus daqueles que acreditam e
buscam faróis e fé no intento de viver mais
plenamente a vida que lhe cabe.”

*Luciano Alabarse, diretor de teatro e amigo da vida inteira de
Caio Fernando Abreu.



Nos Poços

Primeiro você cai num poço. Mas não é ruim cair num
poço assim de repente? No começo é. Mas você logo
começa a curtir as pedras do poço. O limo do poço. A
umidade do poço. A água do poço. A terra do poço. O
cheiro do poço. O poço do poço. Mas não é ruim a
gente ir entrando nos poços dos poços sem fim? A
gente não sente medo? A gente sente um pouco de
medo mas não dói. A gente não morre? A gente morre
um pouco em cada poço. E não dói? Morrer não dói.
Morrer é entrar noutra. E depois: no fundo do poço do
poço do poço do poço você vai descobrir quê.



Uma Veste Provavelmente Azul

Eu estava ali sem nenhum plano imediato quando vi os dois
homenzinhos verdes correndo sobre o tapete. Um deles
retirou do bolso um minúsculo lenço e passou-o na testa.
Pensei então que o lenço era feito de finíssimos fios e que
eles deviam ser hábeis tecelões. Ao mesmo tempo, lembrei
também que necessitava de uma longa veste:
uma muito longa veste provavelmente azul. Não foi difícil
subjugá-los e obrigá-los a tecerem para mim. Trouxeram
suas famílias e levaram milênios nesse trabalho. Catástrofes
incríveis: emaranhavam-se nos fios, sufocavam no meio do
pano, as agulhas os apunhalavam. Inúmeras gerações se
sucederam. Nascendo, tecendo e morrendo. Enquanto isso,
minha mão direita pousava ameaçadora sobre suas
cabeças.



Réquiem Por Um Fugitivo

Réquiem:

Prece pelos mortos.
Música cantada durante os velórios ou 
simplesmente para homenagear os mortos.



• O que vocês imaginaram que estava no guarda 
roupa e por quê?

• Que relações afetivas existiam entre os 
personagens?

• Como o personagem principal enxergavam a mãe 
e o anjo?

• Por que a mãe dele não via o anjo?

• O que significa a morte da mãe e a fuga do anjo?

• Que imagens construímos de nossos pais?


